
19/11/2015 116

Foi realizada na tarde de quinta-
-feira, 19/11, no Tribunal de 
Justiça de São Paulo, audiência 

pública para tentativa de conciliação 
em torno dos pedidos de reintegra-
ção de posse de unidades escolares 
que estão ocupadas por estudantes 
e membros da comunidade na Ca-
pital. Esta discussão tem reflexos em 
pedidos semelhantes nos fóruns de 
Osasco e Diadema.

Na audiência, o relator do pro-
cesso, desembargador Coimbra 
Schmidt, abriu espaço para que o 
Secretário da Educação apresen-
tasse sua proposta de conciliação, 
que consistiria em encaminhar o 
debate sobre o destino das esco-
las listadas para fechamento ou 
desmembramento a cada uma 
dessas unidades no prazo de 48 
horas após a desocupação de 
todas as escolas.

A “unidade escolar” (como disse 
o Secretário) definiria as formas de 
debater a questão e de definir as 
posições da comunidade frente à 

A luta contra a bagunça
na rede estadual de

ensino vai prosseguir
Audiência de conciliação no TJSP termina sem acordo

reorganização, tendo um prazo de 
cinco dias para fazê-lo.

Na sequência, representantes 
de cada uma das unidades levariam 
as conclusões das escolas para um 
grupo de trabalho organizado na 
Diretoria de Ensino, que trabalharia 
durante dez dias para fechar essas 
conclusões,  a serem encaminhadas 
ao Secretário da Educação para as 
decisões finais.

Não houve, porém, acordo em 
torno desta proposta. Assim, as 
ocupações prosseguem e devem 
se ampliar. O Secretário compro-
meteu-se a apresentar ao judiciário 
novas propostas de calendário e 
procedimentos para discussão sobre 
a reorganização. O julgamento do 
mérito do processo está marcado 
para a próxima segunda-feira, 23/11, 
às 13h00 no Tribunal de Justiça. Até 
lá, permanecem suspensas as or-
dens de reintegração de posse nas 
escolas da capital.

A APEOESP e os professores 
continuam na luta contra essa ba-

gunça na rede estadual de ensino 
e convoca toda a categoria para a 
assembleia estadual do dia 27/11, às 
15 horas, no Vão Livre do MASP, na 
avenida Paulista. Após a assembleia 
haverá uma manifestação do Grito 
pela Educação Pública de Qualidade 
no Estado de São Paulo.
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